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A última edição impressa do Esplanada 
Geral, publicada em janeiro de 2020, 

tinha como manchete “O Plano é lutar e 
vencer!”. Estávamos nos referindo à con-
quista e manutenção dos nossos direitos. 
Mas a vida nos pregou uma peça. A luta 
global acabou sendo literalmente pela so-
brevivência!

A pandemia da Covid-19 mostrou a 
incapacidade do capitalismo em defender a 
vida. O que vimos em todo o mundo é que 
as políticas de austeridade fi scal, mesmo 
nos países centrais, fecharam leitos hospi-
talares e fragilizaram os serviços públicos, 
e na pandemia não tomaram as medidas 
de reorganização da economia para forne-
cer os insumos necessários (máscaras e 
demais EPIs, respiradores, medicamentos, 
etc); garantir as medidas sanitárias (distri-
buição de alimentos, garantia de energia, 
água, moradia, renda, etc); produzir e dis-
tribuir vacina. O limite que não podia ser 
ultrapassado é o da propriedade privada 
dos meios de produção e o seu lucro.

No Brasil, ainda tivemos um agra-
vante: Jair Bolsonaro. Estamos falando do 
que o governo poderia ter feito para frear a 
disseminação do vírus. 

Em vez de promover ações para con-
ter a contaminação pelo novo Coronavírus, 
medidas para impedir a fome, as demis-
sões e os despejos, Bolsonaro propagou 
notícias falsas sobre a doença e ironizou 
as mortes. Em vez de investir na saúde 
e demais serviços públicos, aproveitou o 
momento para tentar sucatear ainda mais 
a máquina pública através das PECs 186 
(emergencial) e 32 (reforma administrati-
va), ambas de efeitos devastadores para o 
serviço público. Esse pacote de maldades 
acabou por elevar o número de mortes pela 
Covid-19 em nosso país, apesar dos esfor-

ços dos profi ssionais da saúde.
A pandemia evidenciou a importân-

cia dos serviços públicos. Já a postura de 
Bolsonaro-Guedes trouxe à tona o descon-
tentamento do povo brasileiro. Foram inú-
meros os atos Fora Bolsonaro e mais de 
100 pedidos de impeachment. Mas o eco 
das manifestações foi abafado e os pedi-
dos engavetados pelo Congresso e Judiciá-
rio, instituições que fi zeram parte do golpe 
que se iniciou com o impeachment, sem 
crimes, da presidenta Dilma Rousseff, e a 
prisão arbitrária e ilegal do ex-presidente 
Lula, e culminou na eleição de Bolsonaro.

Está claro que Bolsonaro representa a 
elite do país, cujo projeto é reduzir cada vez 
mais o acesso dos brasileiros aos serviços 
públicos. Por essa razão, Bolsonaro-Gue-
des elegeram os servidores como inimigos. 
Nas palavras de Guedes, em reunião mi-
nisterial realizada em 22 de abril de 2021, 
a proposta de suspender por dois anos os 
reajustes salariais de servidores públicos é 
uma “granada” colocada pelo governo “no 
bolso do inimigo”. Não à toa, este governo 
nunca recebeu as entidades representati-
vas dos servidores para negociar.

Mas continuamos em luta: reajuste 
emergencial já! 19,99% já!

Para fazer frente a este cenário, é de 
suma importância manter o sindicato in-
dependente e autônomo para organizar os 
servidores e empregados públicos na defe-
sa coletiva por melhores salários e condi-
ções de trabalho e para que o Estado possa 
oferecer mais e melhores serviços públicos 
ao povo brasileiro.
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Luta pelos ACTs

A unidade dos trabalha-
dores da  da Indústria 

de Material Bélico – Imbel, 
organizados pelo Sindsep-
DF, arrancou duas vitórias. 
A primeira foi o reajuste de 
9,04% que vai incidir sobre 
o salário e os auxílios cre-
che e funeral. Outra vitó-
ria dos trabalhadores foi a 
aprovação do PECS – Plano 
de Empregos, Cargos e Sa-
lários, cuja nova tabela re-
presenta um aumento real 
médio de 17%. 

O Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT) 2022/2023 
foi ofi cializado em reunião 
no dia 12 de abril, com a 

direção da empre-
sas e as entidades 
representantivas 
dos trabalhado-
res. O secretário-
geral do Sindsep-
DF, Oton Pereira 
Neves, que acom-
panhou as nego-
ciações ressalta 
que, apesar de 
muito importante esta con-
quista, os trabalhadores da 
Imbel continuam recebendo 
a mais baixa remuneração 
entre as empresas públi-
cas do Executivo Federal. 
“No entanto, precisamos 
lembrar que o reajuste de 

9,04%, embora ainda infe-
rior à infl ação do período, 
é maior que o índice inicial 
de 2% proposto pela dire-
ção da empresa, por isso, 
nossa comemoração”, afi r-
mou Neves. Ambos, ACT e 
PECS, são retroativos a 1º 
de abril de 2022. 

 IMBEL

Dupla vitória dos trabalhadores

A intransigência da direção da Com-
panhia Nacional de Abastecimento 

(Conab) nas negociações para o Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT) 2017/2019 
obrigou uma nova prorrogação do acor-
do, solicitada pela Fenadsef no dia 30 
de maio. Este é o 34º Termo de Prorro-
gação do ACT, que passa a ter vigência 
até o dia 30/6/2022.

Em 18 de maio, após a realiza-
ção de assembleias em todo o Brasil, a 
Fenadsef, em conjunto com as demais 
entidades representativas dos empre-
gados da Conab, comunicaram a deci-
são unânime de rejeitar a proposta da 
empresa de mudanças no SAS (Sistema 
de Assistência à Saúde).

 CONAB

Impasse empurra ACT para o TST 
10/05/2022: em assembleia, trabalhadores da Conab sede e superinten-
dência (abaixo) reprovaram por unanimidade a mudança no Serviço de 
Assistência à Saúde (SAS)

7/04/2022: Reunião das entidades sindicais com 
a SEST/MEconomia para tratar do PECS
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Apesar dos esforços e diversas tenta-
tivas da Fenadsef e demais entida-

des representativas dos trabalhadores 
da Empresa Brasileira de Serviços Hos-
pitalares (Ebserh), a direção da estatal 
insiste em travar o processo de nego-
ciação por Acordos Coletivos de Tra-
balho (ACTs) justos para todos os seus 
empregados. Com isso, o ACT seguiu 
para mediação no Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), apesar da disposição 
da categoria em diálogar com a empre-
sa na expectativa de que o seu trabalho 
seja reconhecido e valorizado.

O maior impasse está na altera-
ção da base de cálculo do adicional de 
insalubridade. “É simplesmente inadmissível que trabalhadores que atuaram na linha de frente do 
combate ao novo Coronavírus, expondo suas vidas ao risco de morte, tenham o adicional de insa-
lubridade reduzido”, afi rmou Oton Pereira Neves, secretário-geral do Sindsep-DF. 

Entre as reivindicações centrais está a aplicação de um índice de 22,3% de reajuste linear na 
tabela salarial vigente de todos os empregados, estendido ao auxílio saúde e auxílio pessoa com 
defi ciência. Vale destacar que nos últimos três anos a infl ação superou os 20%. Outro ponto é o 
pagamento de 100% do retroativo considerando o período desde o vencimento do último ACT da 
categoria até o momento da assinatura dos ACT´s em 2022.

 EBSERH

Negociações não avançam há três anos

22/03/2022: em assembleia, trabalhadores do HUB 
rejeitam proposta da direção da EBSERH

Não à guerra na Ucrânia!
A Central Única dos Trabalhadores – CUT 

Brasil sempre manteve e demonstrou so-
lidariedade com vítimas e familiares de guer-
ras e confl itos armados em todo o mundo. Em 
especial neste momento, a CUT Brasil se so-
lidariza profundamente com trabalhadores e 
trabalhadoras afetados direta e indiretamente 
pelo confl ito armado na Ucrânia.

Nesta guerra, como em qualquer outra, 
a classe trabalhadora é sempre a maior der-
rotada. Por isso, a CUT Brasil se junta ao mo-
vimento sindical internacional para condenar 
ações militares de quaisquer lados. Mantemo-
nos fi rmes na defesa da paz, do direito à auto-
determinação dos povos, da vida e dos direitos 
da classe trabalhadora. É importante neste 
momento que a solidariedade do movimento 
sindical internacional esteja com trabalhado-
res e trabalhadoras e não com governos e polí-

ticas que fi nanciam e promovem ações milita-
res unilaterais em várias regiões do mundo.

As diferenças políticas e as disputas in-
ternacionais entre Estados devem ser resol-
vidas pela via pacífi ca e negociada. A guerra, 
evidentemente, não é um instrumento para 
restabelecer a democracia e paz e transformou-
se em uma parte estrutural e permanente da 
dominação global, assim como a força militar 
é usada para controlar povos e recursos estra-
tégicos. Por isso defendemos um mundo onde 
a garantia dos direitos humanos e os cenários 
de paz sejam prioridade livre de violências e 
guerras.

Não à guerra na Ucrânia!
São Paulo, 24 de fevereiro de 2022

Executiva Nacional da Central Única dos 
Trabalhadores – CUT Brasil
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Os últimos dois anos foram de muita luta. Luta pela vida. Luta por mais e 
melhores serviços públicos. Luta pela manutenção dos nossos direitos. Em 
meio às incertezas de um cenário de pandemia e crise econômica, a classe 

trabalhadora foi obrigada a tomar as ruas do país em defesa da vida e de seus 
direitos. A unidade dos trabalhadores garantiu vitórias parciais, mas muito 

importantes para o povo brasileiro, os serviços públicos e os servidores.

Cenário de incertezas 
não parou nossa luta!
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No fi nal de fevereiro de 
2020, os brasileiros fo-

ram surpreendidos com a 
notícia do primeiro caso de 
Covid-19 no Brasil. Em 7 de 
março, o Ministério da Saú-
de confi rmou o primeiro re-
gistro da doença no DF. Não 
demorou para que o GDF 
decretasse o lockdown. 

Obedecendo a deter-
minação, o Sindsep-DF 
suspendeu suas atividades 
presenciais em  13 de mar-
ço de 2020. Os funcionários 
passaram a realizar todo o 
trabalho remotamente. 

O atendimento dos fi -
liados e demais servidores 
passou a ser online, por 
meio do site, whatsapp, re-
des sociais e email. As reu-
niões da diretoria e assem-

bleias de servidores passa-
ram a ser virtuais, por meio 
de aplicativos próprios. 

 NA LUTA, EM DEFESA DA 
VIDA! 

Em 15 de maio de 
2020, o Sindsep-DF organi-
zou o primeiro ato presen-
cial (foto capa) após o início 
da pandemia. Adotando to-
das as medidas recomen-
dadas pelos especialistas, 
como o distanciamento so-
cial, o uso de máscara e ál-
cool gel, foi realizada uma 
manifestação na Praça dos 
Três Poderes, em defesa da 
vida, de mais e melhores 
serviços públicos e contra 
a retirada de direitos da 
classe trabalhadora.

De costas para o Pa-

lácio do Planalto, os servi-
dores e diretores presentes 
seguravam placas com fra-
ses variadas que iniciavam 
sempre com “Fora Bolso-
naro!” (foto).  

Naquele momento, o 
Brasil já contabilizava qua-
se 15 mil  mortes pela Co-
vid-19. Ao fi nal de maio,  o 
país se tornou o quarto em 
número de mortos pela do-
ença, atrás de EUA, Reino 
Unido e Itália.

No DF, a taxa de ocu-
pação dos leitos de UTI 
na rede pública estava em 
quase 50%. Em muitos es-
tados, como Amapá, Ama-
zonas, Ceará, Pará, Rio 
de Janeiro e Sergipe, esse 
percentual estava acima de 
80%.
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Em vez de discutir políti-
cas públicas de combate à 

pandemia, Bolsonaro preferiu 
ironizar a Covid-19 e as mor-
tes, propagar notícias falsas de 
prevenção e cura, incentivar o 
não uso da máscara e promo-
ver aglomerações, entre outras 
atitudes. 

Ao mesmo tempo, Bol-
sonaro e sua equipe resolve-
ram aproveitar a tragédia para 
atender aos interesses da elite 
dominante do país, enviando 
ao Congresso projetos para en-
fraquecer o Estado, reduzir o 
número de servidores e cortar 
direitos.

Um desses projetos sus-
pendeu por dois anos (2020/21) 
qualquer reajuste para o fun-
cionalismo público  - Lei Com-
plementar 173, que permitiu 
a estados e municípios rece-
berem recursos federais para 
o combate à pandemia, tendo 
como contrapartida restrições 

ao aumento de despesas — 
como limitação à contratação 
de pessoal. Também foi deter-
minada a suspensão da conta-
gem de tempo de serviço dos 
servidores para alguns fi ns, 
como para a aquisição de anu-
ênios, triênios, quinquênios e 
benefícios similares.

 Em reunião ministerial 
no dia 22 de abril de 2021, o 
ministro da Economia, Paulo 
Gudes, comemorou essa sus-

pensão afi rmando que o go-
verno já colocou a “granada 
no bolso do inimigo”, deixando 
claro que o governo vê os servi-
dores públicos como inimigos. 

Nessa mesma reunião, 
cuja conversa foi vazada pela im-
prensa, o então ministro do Meio 
Ambiente, Ricardo Sales, alertou 
para a oportunidade gerada pela 
pandemia para “passar a boia-
da”, referindo-se mudança de 
leis para a retirada de direitos.

Governo elege servidores como inimigos

25/06/2020: ato em defesa dos serviços públicos
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Contra a retirada de direitos 
Além da luta em prol da 

vida, os servidores preci-
saram sair às ruas em defesa 
dos seus direitos e conquistas 
ameaçados primeiro pela Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 186, que previa ga-
tilho para o congelamento sa-
larial dos servidores públicos; 
redução salarial proporcional a 
redução da carga horária; e fi m 
dos concursos públicos.

Apesar de ainda estabe-
lecer medidas de contenção de 
despesas com pessoal que se-
rão acionadas quando for atin-
gido um gatilho relacionado às 
despesas obrigatórias, graças 
a unidade dos servidores foi 
possível amenizar os efeitos 
nefastos da PEC 186. A propo-
sição foi aprovada em março de 
2021, porque teve o texto vin-
culado ao pagamento do novo 
auxílio emergencial.

Outra vitória parcial do 
funcionalismo público foi o 
impedimento da votação PEC 
32 (reforma administrativa) na 
Câmara dos Deputados.

Extremamente prejudi-
cial para os brasileiros, a pro-
posição representa o total des-
monte do Estado, e terá impac-
to não apenas para os futuros 
servidores públicos – como 
Bolsonaro/Guedes e a mídia 
vinham afi rmando – mas tam-
bém para os atuais servidores 
e empregados públicos. 

O texto possibilita, além 
do congelamento salarial, a 
extinção de carreiras com a 
posterior demissão de servido-
res e celetistas cujos cargos fo-
rem considerados obsoletos ou 
desnecessários. Aposentados 
e pensionistas fi carão à pró-
pria sorte para conseguir rea-
justes e também sofrerão com 

a desestabilização do Regime 
Próprio de Previdência Social 
(RPPS), visto que a PEC 32 am-
plia a terceirização ao mesmo 
tempo em que suspende a rea-
lização de novos concursos. 

Para evitar a tramita-
ção da PEC, ao longo de 14 
semanas, os servidores fede-
rais, estaduais e municipais 
dos três poderes, organizados 
por suas entidades sindicais, 
fi zeram uma vigília perma-
nente em frente ao Anexo II 
da Câmara, impedindo assim 
o quórum para a votação do 
texto em 2021. A vigília con-
tou com estrutura de som, ca-
deiras e água fornecida pelo 
Sindsep-DF.

Mas a ameaça de retira-
da de direitos continua, visto 
que o governo já anunciou a 
intenção de retomar a votação 
da PEC 32 ainda em 2022. 
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Atos Fora Bolsonaro ecoam em todo país
O descontentamento da clas-

se trabalhadora levou mi-
lhares de brasileiros às ruas 
em defesa da vida – vacina para 
todos, gratuita e pelo SUS; tes-
tagem em massa; garantias de 
emprego e moradia; mais e me-
lhores serviços públicos; auxílio 
emergencial de R$ 600,00; e fi m 
do governo Bolsonaro-Guedes.

Infelizmente, a política do 
governo, refl etida na ausência 
de políticas públicas que preser-
vassem o povo brasileiro, aca-
bou ceifando milhares de vidas. 
Desde o início da pandemia no 
Brasil já foram mais de 650 mil 

mortes para a Covid-19. 
Dentre as vidas perdidas, 

centenas de servidores públi-
cos, muitos dos quais atuaram 
na linha de frente do combate ao 
novo Coronavírus, enfrentando a 
sobrecarga de trabalho, a super-
lotação dos hospitais, a falta de 
itens básicos de EPI (equipamen-
tos de proteção individual), en-
tre outros problemas que foram 
recorrentes na saúde pública e 
privada.

Servidores de outras áreas 
também foram de suma impor-
tância para o combate e preven-
ção da doença, reforçando a re-

levância dos serviços públicos. 
Alguns exemplos desses heróis 
e heroínas anônimos são os pes-
quisadores que ajudaram a de-
senvolver as vacinas do Butan-
tan e Fiocruz, os servidores que 
atuaram na triagem e liberação 
do auxílio emergencial, e aque-
les que trabalharam para ga-
rantir a distribuição e aplicação 
das vacinas, sem falar nos  ser-
vidores das áreas da educação, 
segurança pública, transportes, 
entre outros que mantiveram o 
país funcionando, a despeito das 
ações de Bolsonaro-Guedes, go-
vernadores e prefeitos.

30/09/2020: ato em defesa dos serviços 
públicos contra a reforma administrativa

03/07/2021: ato Fora Bolsonaro, não à 
reforma administrativa, em Brasília

07/04/2021: ato pelo Dia Mundial da Saúde



Sindsep-DFSindsep-DF Itinerante
realiza cadastramento do auxílio emergencial

Ainda no início da pandemia, 
para viabilizar o acesso dos 

trabalhadores mais carentes 
ao cadastro do auxílio emer-
gencial, o sindicato colocou o 
Sindsep-DF Itinerante – servi-
ço de atendimento móvel – na 
periferia de Brasília. Foram 30 
dias de intenso trabalho, com 
o cadastro de mais de três mil 
pessoas, entre trabalhadores 
desempregados e informais, do-
nas de casa e mulheres chefes 
de família, e demais trabalha-
dores explorados pelo sistema 
capitalista.  

O cadastramento con-
tou com a parceria do Sinpro-
DF e de diversas entidades de 
base do movimento popular. 
O serviço disponibilizou celu-
lares e internet para acesso ao 
cadastro no aplicativo da Cai-
xa Econômica, passando por 

dez regiões do DF: Expansão 
do Setor O, P. Sul, Ceilândia 
Norte, Setor QNQ, Estrutu-
ral, Paranoá, Itapoã, São Se-
bastião, Sol Nascente e Gama.
Vale ressaltar que durante este 
trabalho, tanto o Sinpro quan-
to o Sindsep-DF permaneceram 
organizando a luta de suas res-
pectivas categorias.



PÁGINA 10      ESPLANADA GERAL Nº 480

Cedidos ao GDF 
conquistam a 
incorporação 
da PASUS

Em fevereiro deste ano, os servi-
dores do Ministério da Saúde e 

Funasa cedidos ao GDF conseguiram 
garantir a incorporação da PASUS 
(Parcela Autônoma de Integração ao 
Serviço Único de Saúde) na aposen-
tadoria. A pressão da categoria foi 
decisiva para derrubar o veto do go-
vernador Ibaneis Rocha ao texto. A 
incorporação garante o pagamento de 
R$ 5 mil aos servidores que atuam no 
combate às endemias no DF. 

O PL é fruto da luta dos servidores 
que, organizados pelo Sindsep-DF, ao 
longo dos últimos dois anos realizaram 
diversos atos e visitas aos gabinetes dos 
distritais. O Projeto de Lei nº 2.361/2021 
foi aprovado em novembro de 2021 e o 
veto foi derrubado em 15 de fevereiro.

Para o secretário-geral do Sind-
sep-DF, Oton Pereira Neves, a incor-
poração da PASUS aos proventos dos 
servidores é uma importante conquista 
que só pode ser mantida graças à uni-
dade e a organização dos servidores.

     
A Diretoria Executiva do Sindicato dos Servidores Públicos Federais
no Distrito Federal (Sindsep-DF), em cumprimento ao que prevê o
Art. 2º do Regimento Eleitoral Permanente, e em conformidade ao
Art. 5º, parágrafo único, do mesmo regimento, e, ainda, em con-
sonância ao que estabelece o Art. 13, parágrafo único, e Art. 17,
parágrafo único, do Estatuto do Sindsep-DF, convoca as eleições
para a Diretoria Administrativa e para o Conselho Fiscal do
Sindsep-DF para o triênio 2022/2025, a realizar-se nos dias 20 e
21 de julho de 2022, sendo o prazo limite para registro de chapas
até às 18 horas do dia 19 de junho de 2022. O registro de chapa
far-se-á junto à Comissão Eleitoral, na Secretaria-Geral do
Sindsep-DF, localizado no Setor Bancário Sul, Quadra 1, Bloco K,
Edifício Seguradoras, 16º andar, Brasília/Distrito Federal. O prazo
para impugnação de candidaturas é de cinco dias a partir da
inscrição da chapa. O processo eleitoral se dará por meio de
votação secreta e os votos serão recolhidos por meio de urnas fixas
e itinerantes, em locais e roteiro preestabelecidos pela Comissão
Eleitoral, que será eleita em assembleia geral da categoria.

Diretoria Executiva do Sindsep-DF
Gestão 2018/2022

  
   
     

    
OBJETO: prestação de serviço para cotação, reserva e
fornecimento de passagens aéreas nacionais e interna-
cionais, tudo conforme as especificações constantes do
Edital e Anexos, disponibilizados no Portal:
http://www.licitacoes-e.com.br/942143. O registro de
propostas poderá ocorrer a partir das 8h30min do dia
03/06/2022. A SESSÃO PÚBLICA ocorrerá no dia
14/06/2022 às 9h.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
PregoeiroPUBLICADO NO JORNAL DE BRASÍLIA

EDIÇÃO DE 3 DE JUNHO DE 2022

Eleições 
Triênio 2022/2025

16/02/2022: ato em frente à CLDF 
para derrubar o veto de Ibaneis ao PL 
de inporação da PASUS
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O Sindsep-DF retomou 
no mês de março o 

Plantão presencial nas 
Seções Sindicais dos Mi-
nistérios da Educação 
(MEC), Economia (bloco 
C) e Saúde (veja dias e 
horários na tabela). O sin-
dicato também retomou o 
atendimento pelo “Sind-
sep-DF Itinerante” - servi-
ço móvel.  

Nos plantões, o fi lia-
do tem atendimento jurídico em questões 
trabalhistas, e o servidor pode fi lia-se, su-
gerir reivindicações, fazer denúncias e re-
clamações. 
 ATENDIMENTO NA SEDE 

O atendimento presencial na sede 
do sindicato foi retomado em novembro 
de 2020, primeiro em sistema de plantão 
apenas da Secretaria de Assuntos Jurí-
dicos. Desde março, todas as secretarias 
do Sindsep-DF retomaram o atendimento 
presencial.

Vale ressaltar que mesmo com a sus-
pensão do atendimento presencial adota-

da no início da pandemia para garantir a 
segurança dos fi liados e funcionários, o 
Sindsep-DF nunca deixou de realizar seu 
trabalho na defesa coletiva dos direitos e 
conquistas dos servidores e empregados 
públicos. Para viabilizar o atendimento da 
categoria, criou diversos canais de atendi-
mento remoto via whatsapp, email e pelas 
redes sociais. 

Neste período, acolheu denúncias de 
violação dos direitos dos servidores e ex-
posição ao risco de contrair o vírus; exigiu 
do governo o cumprimento das normas de 
segurança nas repartições públicas, e de-
fendeu a manutenção do trabalho remoto 
para os servidores e empregados públicos, 
exigindo que fossem dadas as condições 

de trabalho para tal.
Para manter os servidores 

informados das ações sindicais, 
passou a exibir semanalmente 
o quadro Espaço do Servidor 
na TV, no programa Por Brasí-
lia, da TV Brasília, aos sábados, 
com reprise aos domingos.

Sindicato retoma plantão 
nas Seções Sindicais 
e no Sindsep-DF Itinerante
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Em 18 de janeiro deste ano, a Condsef, 
em conjunto com as demais entida-

des que compõem o Fonasefe (Fórum das 
Entidades Nacionais dos servidores Pú-
blicos Federais), protocolou no Ministério 
da Economia a pauta de reivindicações da 
Campanha Salarial 2022, cujo centro é a 
recomposição emergencial de 19,99%, per-
centual referente as perdas infl acionárias 
dos três primeiros anos do governo Bolso-
naro-Guedes. 

Desde então, as entidades buscam 
abrir um canal de negociação. Mas em vez 
de receber as representações dos servido-
res, Bolsonaro-Guedes têm usado a mídia 
para tratar da questão. Em abril, chegou a 
anunciar um reajuste de 5%, mas recuou 
da proposta dias depois.

Vale ressaltar que desde o governo 
Temer, os sindicalistas não são recebidos 
para negociar o reajuste salarial dos ser-
vidores. O último aumento foi concedido 
ainda no governo de Dilma Rousseff. Des-
de então, os servidores seguem com seus 
salários congelados.

 DINHEIRO TEM, A LEI PERMITE, MAS É 
PRECISO PRESSIONAR O GOVERNO 

Somente a pressão dos servidores po-
derá forçar o governo a conceder a recom-
posição salarial emergencial. Dinheiro tem 
e a legislação permite, mas nosso prazo é 
curto. Temos até início de julho para ga-
rantir o reajuste. Por isso, a participação 
do maior número de servidores nos atos e 
manifestações organizadas pelo Fonasefe é 
imprescindível para demonstrar ao gover-
no a disposição de luta da categoria.

Vale lembrar que os servidores não 

estão lutando por aumento salarial, mas 
apenas pela reposição do poder de compra 
de seus salários corroídos pela infl ação, 
cujo percentual, se incluir nos cálculos as 
perdas acumuladas em 2022, sobe para-
mais de 25%.

 VIGÍLIA PERMANENTE 
Para forçar o governo a conceder o 

reajuste, o Sindsep-DF, em conjunto com 
diversas entidades sindicais, esteve desde 
o dia 16 de março em vigília em frente ao 
Ministério da Economia (bloco P), de terça 
a quinta-feira, das 11h às 13h.

No local, o sindicato também manteve 
atendimento aos servidores pelo Sindsep-
DF Itinerante – serviço móvel para aten-
dimento jurídico, fi liação, acolhimento de 
pauta de reivindicações, denúncias e recla-
mações –  e que neste momento também 
presta esclarecimentos sobre a Campanha 
Salarial.

recomposição salarial
Servidores reivindicam


